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BABILÔNIA E JERUSALÉM: REALIDADE E SÍMBOLO
Introdução

O Apocalipse é o livro da revelação “das coisas que devem acontecer muito em breve”(Ap 1:1;22:6). Trata-se de um texto profético, escrito por um autor que se define profeta e servidor da Palavra (Ap 10:11; 22:6-9; 1:3; 22:7,19).  Este no momento da dura perseguição de Domiciano, olha para o fim da história, iluminando-a  com o evento da morte e da ressurreição de Cristo que constitui a base da existência cristã.


O profeta de Patmos, com seu otimismo peculiar, tenta animar a comunidade cristã infundindo-lhe esperança com a declaração da certeza da vitória pois ela está nas mãos de Deus. E que os acontecimentos humanos não estão ao sabor dos caprichos humanos. O fato de que Deus não apenas intervém na história mas é Ele quem a realiza por execução de seus propósitos torna possível uma atitude mais alvissareira.


Além do mais, as forças do mal por mais agressivas que possam parecer, não tem a última palavra: esta pertence a Deus que estenderá ao cosmo inteiro o triunfo de Cristo sobre todo poder funesto.


O livro do Apocalipse desenvolve, portanto uma teologia da história bastante simples e sob o signo do otimismo, apresentada ao longo da linha do tempo, que progressivamente chega ao fim, obra de um artista brilhante, de grande capacidade criativa, que comunica sua mensagem através de uma admirável riqueza de símbolos.
  


“No Apocalipse, todos os livros da Bíblia se encontram e se cumprem”.
  O Apocalipse de João como é definido seu autor enumera uma série de símbolos dos quais a Bíblia inteira participa como um lume clarificando todos os ângulos nos quais a profecia foi elaborada e fortalece ao leitor a idéia de um livre aberto para ser entendido a partir de qualquer um de seus símbolos.  Escrito para uma comunidade em crise com os poderosos foi concludente em apresentar sua figura maior que é o Filho de Deus vivo e atuante em favor de Seu povo e sua cidade amada - a Nova Jerusalém.


No Apocalipse a imagem da cidade, que evoca a idéia de agregação de pessoas, de solidariedade, de unidade, de segurança, recebe um destaque particular.

 
Na primeira parte do livro, o septenário de igrejas apresenta comunidades que, na Ásia do primeiro século, vivem em grandes centros urbanos e são por elas influenciados.


Na segunda parte do livro, a descrição da Babilônia, a cidade devassa, que  personifica o império do mal atuando na história, se conjuga com a de Jerusalém, a cidade bíblica por excelência, que representa o momento escatológico final, segundo uma polaridade com suas raízes no Antigo Testamento (Is 24:7-13; 25:2;26:1-6).

 
O fato de o tema da cidade ocupar, direta ou indiretamente, vários capítulos indica que para o autor  a vida  urbana é fonte de inspiração e experiência familiar. Isto não surpreende porque no tempo da difusão do cristianismo primitivo, a vida em núcleos urbanos da bacia do Mediterrâneo representa a situação comum à maioria dos cidadãos do Império Romano.

 
O autor destaca particularmente o valor simbólico da cidade. Considera-a na sua globalidade comum imagem de grande força evocativa, útil para representar situações paradigmáticas; não deixa , porém de evidenciar aspectos particulares da realidade urbana, quanto lhe permite a finalidade da sua composição.

 
As duas grandes cidades, Babilônia e Jerusalém, como metáforas dominam o livro do Apocalipse. E sente-se a importância de descobrir o que elas representam para o contexto da igreja primitiva, relativos aos eventos históricos desenrolados apropriadamente e para os momentos finais da história, quando o desfecho da obra divina aniquilará todo o poder do mal com seus funestos resultados.  



“De fato, os acontecimentos relatados no Apocalipse, transfigurados pelo simbolismo que perpassa todo o livro, perdem parte de sua concretude e se tornam eventos atemporais, exemplares e significativos para todas as épocas: também para a nossa”.


Aproveitando a habilidosa erudição de estudiosos do Apocalipse, neste trabalho pretende-se examinar os símbolos das duas cidades existentes no Apocalipse, analisando os textos exegeticamente e destacando sua riqueza teológica.

BABILÔNIA A MEGALÓPOLE DO PECADO

O apelativo “a grande cidade”(Ap 16:19; 17:18;18:10,16,18,19,21), com que Babilônia é qualificada, evoca uma megalópole potente. A especificação que a cidade “reina sobre todos os reis da terra”(17:18;18:7) indica que esta constitui um império com uma extensa rede de relações com os poderosos deste mundo. Tal império está sob o sinete do mal. 


As duas expressões os “reis da terra” e os “habitantes da terra” (Ap 17:2), com os quais Babilônia  tem um relacionamento de amizade, conotam entidades humanas que são contrárias a Deus, como aparece já no Antigo Testamento (Sl 2:2; 76:13; Is 24:21; Dn 7:17; Is 24:1,5-6; 26:9). Além disso, o verbo “sentar-se” (Ap 17:1,3,9,15; 18:7), que conota a posição da cidade, e é usado para descrever a maneira como Deus se encontra no seu trono (Ap 4:2,9;5:1), parece qualificar Babilônia como um poder  pseudodivino que atua neste mundo. Já esses poucos elementos literários, que apresentam genericamente a cidade, indicam que o propósito do autor é fazer de Babilônia o símbolo e a personificação de uma realidade nefasta.  Tal realidade, no texto, é providencial para especificar outras realidades, cujas características ajudam a precisar seu perfil.  Considerando o tom generalizante da apresentação, esses motivos se tornam categorias supratemporais e supra-históricas, válidas para descrever toda entidade humana de mil tentáculos que aparece constantemente na história com o fito de oprimir e destruir os eleitos do Cordeiro.   Outros termos que o autor joanino descreve a cidade devassa, ilustra perfeitamente o propósito do livro em desvendar aos leitores a realidade da idólatra urbe. 

             Babilônia                                                       Jerusalém 

	 Porta dos deuses
	Cidade de Paz

	Santa Cidade
	Cidade Santa

	Torre de Babel
	Torah: a Lei dos mandamentos

	Palácio de Belsazar
	Palácio de Davi

	Sobre muitas águas
	Sobre um Monte

	Possuía um rio - o Eufrates
	O rio era o Senhor

	Era a cidade dos reis 
	Era a cidade do Messias-Rei 

	Possuía 100 portões
	Possuía 8 portas

	Templo de Marduch
	Templo  de Yaweh

	Ofereciam sacrificios humanos
	Ofereciam sacrificios do cordeiro

	Desapareceu no pó da história
	Completou mais de 3000 anos 


O simbolismo antropológico da mulher, que frisa a dimensão da relação com o homem, da atração, da união, ajuda a precisar outra realidade gritante de Babilônia.  O termo “prostituta”, a expressão “o vinho da sua prostituição”, o verbo “prostituir-se”(Ap 17:1-5), com que se conota a mulher-cidade, sua atividade e a dos seus subordinados, são sinônimos de atitude de rebelião contra Deus, de impiedade, de prática da injustiça, de libertinagem.  A sedução é a principal arma que esta mulher -cidade utiliza para degradar a humanidade.  Ela se permite, vestir rigorosamente insuante para atrair amantes e com eles prevaricar.  Mas  isto não faz sozinha ela  tem a participação de suas “filhas”. O autor frisa  que Babilônia não é somente uma prostituta, mas a “Mãe das prostitutas” (Ap 17:5), reforçando sua intenção de fazer da cidade o modelo da devassidão.


O termo “prostituição” dá a idéia de uma atitude devassa, negativa, genérica, e especificamente uma “atitude de apostasia”.  Israel passou por uma experiência semelhante como registra o Velho Testamento (Os 1:2;5:3); o mesmo é dito por Jerusalém (Is 1:21; Ez 16:15; 23:1); de Tiro (Is 23:16); de Nínive (Naum 3:4), referindo-se a prostituir-se como uma atitude de afastamento do Altíssimo e ir atrás de falsos deuses. Tal é o sentido do verbo “pornéin” em Apocalipse 2:14-20, onde se evidenciam os perigos de apostasia que as septenárias igrejas correm. 


Também o termo “abominação” (bdélygma, v. 4), de que está repleta a taça que a mulher segura na mão, aponta para o culto idolátrico (Jr 13:27; 32:35).  Tal idolatria, motivo de acusação contra Babilônia, pode ser mais especificada. No texto de Apocalipse 17:1-7 há uma relação entre o verso 2 e o verso 6, determinada pelo verbo “embriagar-se” “methyein” que se encontra só nesses dois trechos do Apocalipse. A prostituição de que são culpados os habitantes da terra, juntamente com os de Babilônia, está relacionada com o derramamento “do sangue dos santos, dos mártires (testemunhas) de Jesus”. A cidade é, portanto, idólatra porque não respeita a vida humana e persegue a comunidade cristã.  Eliminando os servos de Deus, menospreza e recusa o próprio Deus.


O tema do sangue derramado por Babilônia é retomado, com uma perspectiva mais ampla, em Ap 18:24; 16:6; 18:20;19:2; 6:10, onde se afirma que na cidade foi encontrado “o sangue dos profetas e santos e de todos os que foram imolados sobre a terra”. Nesse versículo, ao lado dos mártires cristãos, há outras vítimas, que representam os inocentes do mundo inteiro, de cuja morte injusta Babilônia é responsável.


O verbo“imolar”(spházein,gr.), de fato, se é utilizado para falar da morte de Cristo e dos cristãos (Ap 5:6, 9,12; 6:9;13:8), também é usado em sentido profano (Ap 6:4;13:3); além disso,  a menção da “terra” que conota o mundo na sua dimensão universal (Ap 16:1-2), assim como a  referência ao texto semelhante  de Jeremias 51:49, ampliam a perspectiva que supera, portanto, o âmbito estritamente eclesial.  A cidade é, pois o protótipo do poder que mata os cristãos e ao mesmo tempo conculca os direitos fundamentais do homem até o derramamento de sangue.


Se o texto literariamente refere-se a Babilônia, historicamente indica Roma, em dupla feição, que reatualiza na história o antigo mistério de iniqüidade, escatologicamente transcende o tempo do fim apocalíptico, e revela as iniqüidades  dos poderes que estão mancomunados contra o Cordeiro para destrui-lo juntamente com a corporação dos santos finais, “chamados,  eleitos e  fiéis”(Ap 17: 14-15,18)
BABILÔNIA A CIDADE SOBERANA
A identidade da cidade-prostituta recebe uma ulterior explicação pelo fato de que a mulher é apresentada como sentada na Besta Vermelha (Ap 17:3). O idêntico elemento cromático da Besta e do manto da mulher opera uma conexão entre as duas figuras.
 

A Besta tem uma razão de sobra para se unir à Babilônia,  porque sua origem e poder procedem do mesmo personagem, o Dragão Vermelho (Ap 12:9). Em Apocalipse 13:1 ela sobe do ocidente (subir do mar) e recebe a força e o poder do Dragão. Há de fato uma referência comum no simbolismo das sete cabeças e aos dez chifres que também o Dragão possui, em ordem inversa (Ap 12:3). 

Tal simbolismo é tirado do mundo animal, utilizado para indicar uma força, que transcende as forças terrenas puramente históricas, e atua na cidade-mulher, Babilônia.  Outras imagens de forma animal aparecem no Apocalipse que se sucedem: cordeiro, leão, dragão, gafanhotos, cavalos, escorpiões, rãs. 

O simbolismo das cabeças e dos chifres evidencia o papel de potência política, totalitária e auto-suficiente, da “cidade poderosa”(Ap 18:10), já indicado nas expressões que sublinham sua realeza sobre os povos e os reinos (Ap 17:18;18:7). 


A Cidade, portanto, à luz da metáfora da Mulher sentada sobre a Besta, é a encarnação histórica do poder opressor.
 A Besta que a leva de um lado a outro no deserto está bem identificada com os sete reis simbolizados por sete cabeças, e ao mesmo tempo com o oitavo que vai chegar (Ap 17:11).  


A Besta é a simbologia de “uma potência primigênia e demoníaca que constantemente aparece na história”
 e cujos valores estão identificados com os do Dragão opressor e perseguidor da Mulher vestida  de sol, lua e estrelas e de seu nascituro filho, que só foi possível escapar porque Deus lhes preparara refúgio no deserto durante os 1260 dias-anos
 . “E viu-se um grande sinal  no céu: uma mulher vestida de sol...E estava grávida, e com dores de parto... E viu-se um outro sinal no céu: e eis que era um grande  dragão vermelho...”(Ap 12: 1-4).   


É útil notar que esta apresentação de Babilônia, que se relaciona literariamente com os oráculos contra as nações, tem uma certa ligação com o texto de Gênesis 11:1-9 que desmascara a tentativa dos homens de se tornarem árbitros e donos do mundo.  Também Babilônia, como os habitantes de Babel,
 que querem construir uma torre alta até o céu, têm projetos de domínio imperialista sobre a humanidade; Deus porém frustra seus desígnios.
  E o intento divino seria por meio de Jerusalém a cidade de Sião: o plano de Deus seria realizado por meio desta cidade ambígua da cidade-estado, símbolo da opressão. 

BABILÔNIA CIDADE ABASTADA


Se a descrição do Apocalipse indica a soberania de Babilônia sobre as cidades da terra, povos, nações e reis esta dimensão de poder junta-se à riqueza, prestígio e luxo que se entrevê nos ornamentos da mulher (púrpura, ouro, pedras preciosas, pérolas, Ap 17: 4 e 16).  É ainda desenvolvida na lamentação dos mercadores sobre a cidade destruída (Ap 18:11-17), como os reis (v.9), os navegantes (v. 17), simbolizam os “grandes da terra”, que lamentam-na caída a “grande cidade” que com eles mercadejava suas imundícies. Inspirando-se nos textos do profeta Ezequiel 26-28 e Jeremias 50-51, que no Velho Testamento descrevem a queda de Babilônia. 


A cidade é o reino do consumismo, onde a procura do bem-estar não conhece limite. O comércio que ela promove em seu proveito exclusivo, tem uma dimensão satânica, porque é autorizado pela Besta, que estabelece que ninguém possa comprar ou vender sem sua marca e sem o número do seu nome (Ap 13:17). 


Na descrição é evidente a complacência do autor, que faz uma lista, às vezes despertando uma impressão de mistério, dos produtos da economia mundial que confluem para a cidade e fazem dela a metrópole da fartura, do conforto e do desperdício. O movimento é só da periferia para o centro e não vice-versa. 


No texto mencionam-se, em ordem, primeiramente os metais de valor (ouro, prata, pedras preciosas), em seguida os tecidos (entre eles a seda, só aqui mencionada na Bíblia), os objetos de estimação (madeira de tuia, marfim, bronze, ferro, mármore), os perfumes, os alimentos, e por fim os animais e os escravos. 


Essa demorada enumeração de produtos e bens de consumo tem a finalidade de terrificar com fortes cores a idéia da opulência e fausto que caraterizava Babilônia. 

Na cidade estão presentes os bens do mundo inteiro, como despojos ou como tributos, permitia um luxo desenfreado e desregulado, potência do luxo (Ap 18:3), que se define como opulência (lipará,.), esplendor (lamprá,), condenando-o porém como fruto de um desejo insaciável (epithymia,.v. 14). 

O Talmude, já afirmava que dentre as dez medidas de riqueza outorgadas ao mundo, nove delas se encontravam em Babilônia.

BABILÔNIA A CIDADE REPROVADA


A cidade de Babilônia foi reprovada no exame final divino. Tal punição é exemplificada por meio de uma “pedra-de-mó”, jogada pelo anjo ao mar (Ap 18:21), é a conseqüência lógica do mal que prospera em Babilônia, como em toda  potência totalitária.
  

Reprova-se Babilônia como cidade do absolutismo, inimiga de Deus, confiando cegamente em suas forças, como protótipo da cidade secular e cosmopolita que atrai com avidez a si os bens da humanidade, sem distribui-los, como emblema de força hostil às pessoas que proclamam valores transcendentes.

Reprova-se Babilônia como cidade em que imperava o medo de ser autêntico diante da violência da urbe programada para destilar a bebida embriagadora que incendeia corações de sentimentos duvidosos à realidade na qual Deus circula e ampara seus filhos e filhas.

A providência divina é amplamente comprometida na capacidade da cidade viciada nos meandros do mal.   Ela se prepara para ser a sede do império no qual a maldade é a maior de suas estratégias.


Embora pareça difícil fazer uma comparação com os tipos modernos de sociedade, a descrição, mais conforme a uma cidade portuária do Mediterrâneo, parece aproximar-se do modelo pré-capitalista de vida. O autor, contudo pensa numa sociedade mercantilista à moda antiga com acumulação de grandes capitais, metais preciosos por exemplo, esforço para aumentar o poder cidade-estado em relação às outras nações, grande valor dado ao comércio através das vias de comunicação e de navegação, utilização da força trabalho a baixo custo, como sugere a presença de escravos e de vidas humanas entre os “produtos” de troca(Ap 19:13).  Esse modelo de sociedade é fascinante do ponto de vista do conforto e do permanente lazer, tendo um ponto de vista voltado para os valores superficiais que satisfazem as exigências imediatas, consentindo com a miséria dos mais pobres, e dela tirando proveito, e obstruindo o progresso dos que opondo resistência, reivindicam os verdadeiros valores humanos.  É por si só um sistema negativo que o relato apocalíptico reprova veementemente, condenando qualquer perversão com que se exercita o domínio,  se absolutizam os bens terrestres,  se pisam os direitos humanos, se calam as vozes revindicatórias, e as exigências da fé.


O relato de Apocalipse 18:22-23 revela as nuanças da vida da cidade que agora deveriam desaparecer pois ela seria destruída, sendo embora, autênticos valores da vida urbana, comum a todas as grandes cidades: as festas públicas, as celebrações familiares alegradas com música, o trabalho assíduo dos artesãos que enche as ruas de barulho conhecidos, o clima de intimidade que cria a luz nas casas à noite, o amor humano do esposo e da esposa. 

Resta um pormenor interessante que indica como a condenação de Deus é infligida à Babilônia: não por meio de um “great crash” interno, mas pelos mesmos reinos sobre os quais dominava.  


Cinco verbos em progressão, referidos à prostituta, destacam a ação contra ela, desempenhada pelos dez chifres e pela Besta, que antes eram seus importantes colaboradores: “odiá-la-ão, despojá-la-ão deixando-a nua, comerão suas carnes e a entregarão às chamas” (Ap 17:16). 


Tais potências terrenas são portanto instrumentos de Deus para realizar seu “desígnio”(gnóme).
 O autor joanino evidencia assim uma concepção bíblica segundo a qual de maneira  revolucionária Deus intervém tanto na vida das nações através de outras nações, como de fato, todas as nações estão em seu poder. Isto já ficara claro no livro de Daniel (Dn 2) e agora na forma da destruição de Babilônia por outras nações.  O autor do Apocalipse não se limita a fazer de Babilônia o protótipo da cidade devassa, o evento histórico através do qual se toma consciência do mal existente neste mundo, porque sabe que a corrupção se encontra  em toda realidade da história humana. 


No relato das sete igrejas localizadas nas sete cidades da Ásia Menor (Ap 2:1-3:22), o juízo de Cristo atinge tanto as comunidades cristãs, que examinadas pelo olho penetrante do Senhor, são encontradas infiéis e chamadas à conversão, como as  cidades onde os cristãos moram (Ap 2:13). Os pecados que se censuram quais a fraqueza na vida moral, a falta de fidelidade aos compromissos assumidos, as calúnias, a indiferença e o laxismo, são de fato, também vícios e atitudes negativas que prosperam nas próprias cidades em que os cristãos vivem, influenciando seu comportamento.


Na perícope relativa a cidade de Pérgamo, o texto não se limita a estigmatizar os desvios da igreja, mas repreende diretamente a cidade, denunciando em particular o culto imperial que divinizando o imperador faz de Pérgamo o símbolo do poder satânico. A vida da cidade deve ser particularmente libertina, se nela se desenvolvem com facilidade, como em Éfeso e em Tiatira (Ap 2:6, 20, 24), as heresias de cunho gnóstico, que consideram incompatível à existência cristã a prática da fornicação e a participação nos banquetes sacrificais nos templos dos ídolos.

JERUSALÉM A CIDADE SANTA


Se o Apocalipse frisa que o politeísmo, a vida devassa, o menosprezo das normas éticas caracterizam a existência das cidades pagãs, afirma que também Jerusalém não é poupada do mal e do pecado, apesar da função simbólica que no livro lhe é atribuída.  


“Deixa o átrio que está fora do templo e não o meças; porque foi dada às nações, e pisarão a cidade santa por quarenta e dois meses”(Ap 11:2). O epíteto tradicional de “cidade santa” está junto com o de “grande cidade”(v.8), que como se sabe é uma expressão reservada para apresentar Babilônia em luz negativa (Ap 16:19; 17:18;18:10).  Já a simples relação das expressões afirma que em ambas as cidades há uma  conivência. Apesar de que no texto falte o nome específico da cidade, a referência a Jerusalém está clara porque se faz menção do Templo e se precisa que nela “foi crucificado o Senhor”. 


Na apresentação da cidade, a idéia de que o mal estaria em Babilônia e o bem na cidade de Jerusalém, como um dualismo maniqueísta, do bem e do mal bem distintos nas duas megalópolis, carece de fundamento, pois a “cidade santa” é encarada em realidade com objetividade e longe de qualquer idealização. Nela, a parte mais interna do Santuário (naós, gr.) e do altar, que segundo os parâmetros “dentro/fora” se distinguem do resto da cidade, nada pode ser considerado puro. 


De fato desde o átrio externo está entregue aos pagãos embora por tempo limitado ou seja quarenta e dois meses.
 O texto apresenta Jerusalém, assim como Babilônia, no ato de perseguir as testemunhas cristãs. 


Os dois pregadores, que segundo Zacarias 4:3, 14 são apresentados com a imagem das duas oliveiras e dos dois candelabros, e na sua atuação concreta, são comparados a Elias e Moisés (vv.6-7), representam o anúncio profético da igreja que a cidade obstacula e a impede. O texto sublinha que, se a cidade pode prejudicar as Duas Testemunhas de Deus (VT e NT), é de fato a Besta Abismal que combate contra elas, as vence e mata. 


Jerusalém parece, pois, instrumentalizada por um poder negativo e demoníaco que se opõe à comunidade cristã. A menção da Besta Abismal, é relativa nesses textos. Ela ainda está oculta em seus propósitos, mais adiante se apresenta em toda plenitude (Ap 13:1-10; 17:1-3). Jerusalém parece estar sendo relacionada com Babilônia, porém excede-se a ela. 


Na cidade o sangue derramado não é o cume da perseguição: os cadáveres das duas testemunhas, cujo sepultamento é impedido, são expostos ao ludibrio público e à zombaria dos povos. Em Jerusalém se evidencia assim uma dimensão de crueldade que não aparece na descrição da devassidão de Babilônia.



”Outro elemento frisa a conivência no mal que relaciona as duas cidades: como a ‘grande prostituta’, também Jerusalém estabelece uma solidariedade com os ‘habitantes da terra’(Ap 11:10), que representam poderes humanos corruptos, cujos nomes  não estão escritos no livro da vida (Ap 17:2,8).  Estes, de fato, rejubilam pela morte  dos dois profetas(VT e NT) que acontece na cidade. Por tais motivos, Jerusalém, como toda instituição humana, é uma cidade em que reina a iniqüidade: pode ser chamada de ‘Sodoma e Egito’(Ap 11:8), dois termos que só nesse trecho do NT estão juntos e indicam duas potências terrenas tradicionalmente inimigas de Deus”
(parentesis nossos).


A cidade de Jerusalém por sua história de impiedade e delitos que a aproxima de Babilônia, merece assim a destruição, embora na lógica do desenvolvimento do relato  seja parcial (Ap 11:13)
. Os profetas não poupam suas denúncias contra  Jerusalém, a cidade onde ocorrem abominações e reina a idolatria (Jr 6:7; Ez 8:1-9:11), tanto que pode ser chamada de “sanguinária” (Ez 22:2-4;24;19; Miq 3:10; Mt 23:35) e de “prostituta” (Is 1:21).


No entanto, se o autor do Apocalipse 



“condena a impiedade das duas cidades, que são símbolos da história do homem, porque a mesma dinâmica do mal as atinge, evidencia, porém, que nelas se está realizando o plano salvador de Deus.  Esta dimensão é frisada evidentemente mais em relação a Jerusalém; mas não é esquecida para Babilônia.  A diferente acentuação depende da função simbólica diversa que as duas cidades têm na tradição bíblica  e no conjunto do livro”.
  



Babilônia como cidade que exemplifica a devassidão existe nela no entanto um povo que pertence a Deus(Ap 18:4), que é convidado a deixar a cidade antes de sua destruição. A expressão “ho laós”, que se encontra só nesse texto do Apocalipse com o sentido de “povo de Deus”, evoca a categoria clássica do Velho Testamento referida a Israel (Dt 7:6-8). Esse pormenor indica o poder da graça de Deus. Lembra Romanos 11: 1-6, onde apesar do endurecimento de Israel, Deus assegura que no seu seio há numerosos fiéis (laós Teou);
 tal certeza é própria em Paulo em relação cidade de Corinto, famosa por sua corrupção (At 18:10), no entanto, uma visão celeste o anima a prosseguir com a missão de Cristo. 


Entre os personagens que são alcançados pela misericórdia divina  pode-se enumerar também os reis da terra, que representam as dominações humanas envolvidas com a mulher meretriz, no tempo do fim apocalíptico. Apesar de sua imoralidade com a prostituta parecem iniciar um caminho de conversão. A restauração dos reis na Biblia tem em Manassés(2 Rs 21; 2Cr 33) a figura simbólica daquilo que é possível Deus fazer em favor dos reis, mesmo os que se rebelaram contra o Altíssimo. O evangelho deveria ser pregado a eles também (Ap 10:11), e foram vistos chorando sobre a cidade condenada (Ap 18:10).  Há um tempo para a misericórdia divina ser executada e há um tempo para a justiça divina ser exemplada literalmente. Também em Jerusalém Deus não pararia de atuar. Na cidade permanecem os genuínos adoradores de Deus que estão reunidos no Santuário (Ap 11:1). 


Alguns interpretes do Apocalipse acham que o autor está aludindo ao movimento zelota que permaneceu no interior do Templo, no ano 70 a.D, resistindo o assédio dos soldados de Roma,
 mas João está remetendo seus leitores para os dias finais da história humana, quando a comunidade de cristãos fiéis, estará rodeada de opositores e incrédulos, a ponto de destruí-los. Este núcleo, que rende culto ao verdadeiro Deus e tem sua verdadeira logia, demonstra o sinal da solicitude de Deus para com a cidade.  


O texto não se limita a afirmar a presença de justos em Jerusalém evidencia também que a benevolência de Deus para a cidade se manifesta através do trabalho missionário da comunidade cristã que prega a conversão.  Indica assim com alusões rápidas, a responsabilidade missionária da igreja histórica mesmo em sua luta com os poderosos da terra. 



“Depois disso recebi uma régua de medir, parecida com uma vara e me disseram: ‘Levante-se e tire as medidas do Templo e do Altar e conte os que estão adorando no templo. Porém não tire as medidas dos pátios que estão do lado de fora do Templo, pois eles foram dados aos pagãos, que pisarão a cidade santa durante quarenta de dois meses. Eu mandarei as minhas duas testemunhas, vestidas com sacos de pano grosseiro,
 e elas anunciarão a mensagem de Deus durante mil duzentos e sessenta dias”
(Ap 18:1-3, BLH, grifos nossos)


O autor assinala que o tempo é limitado (42 meses ou mil e duzentos sessenta dias), e que vem de Deus a força e capacidade para a pregação, que é levada a frente com incrível constância à beira da obstinação; de que sua atuação em benefício do povo lhe merece respeito e admiração (Ap 11:6). Evidencia também que o verdadeiro êxito da missão passa pelo mistério da cruz: por isso a aparente vitória dos incrédulos tem que ser relativizada, na certeza do triunfo final de Deus. A missão das duas testemunhas seria exemplarmente concluída embora sob tortura e morte.


A Besta Abismal surpreende a todos por destruir as “duas testemunhas de Deus” e deixar seus corpos na praça da “grande cidade” que tem como identificação, Jerusalém (onde Jesus foi crucificado), Sodoma (luxúria) e Egito (ateísmo/idolatria). Esses elementos da geografia do mundo da antigüidade representariam as formas de atuar desta fera que “sobe do abismo”.  Evocação dos dias de Ló e Abraão,  eram tempos primitivos mas de grande luxúria e lassidão moral.  As cidades da planície emprestam sua devassidão para cognominar a cidade santa do Messias como uma cidade também devassa.  O nome do Egito aparece ao lado de Sodoma, para indicar a conduta religiosa dessa cidade que se transformou na síndrome da idolatria, da feitiçaria, do culto aos mortos e do ateísmo organizado. Faraó (Cézar, Kaizer) substitui o nome Senhor na soberania dos reinos do mundo.  Isso é idolatria. 


Resumindo o papel dessa Besta Abismal : a  perseguição com tortura e morte;  a licenciosidade com a luxúria do sexo;  o ateísmo/idolatria com a incredulidade e apostasia anti-gênesis, são os virtuais elementos de que se compõem a performance desta fera oculta.  Perseguição, licenciosidade e idolatria são as três estratégias satânicas presentes na vida desta nova manifestação do oculto.


No entanto, todos esses elementos indicam suficientemente que a maldade do mundo e sua conseqüente condenação não é a última palavra sobre a história humana.
  A cidade de Jerusalém continua no relato do Apocalipse para substanciar a situação escatológica dos que são salvos. Esta é explicitada  pelo simbolismo antropológico da mulher-esposa do Cordeiro, paralelo ao da mulher-meretriz da Besta Vermelha, empregada para ilustrar a realidade de Babilônia(Ap 21:2-3).


O nome que se utiliza para qualificar esta cidade é ainda Jerusalém.  A escolha, de certa maneira, parece imprópria, porque a cidade histórica de Jerusalém, é como Babilônia, cúmplice do mal. O epíteto, porém, se explica pelos motivos seguintes:  a tradição de Israel, que se inspira nos textos proféticos, projeta para o eschaton a imagem da cidade inesperadamente renovada por obra de Deus após a dura provação do exílio (Is 60:1-22; 62: 1-12; Jr 31: 1-40; Ez 39: 21-29).  

No próprio livro do Apocalipse, Jerusalém, apesar de sua realidade ambígua e pecadora, se torna a personificação dos que são fiéis a Deus. De fato o autor não se limita a frisar que nela há justos mas em Ap 20:9, com uma certa tensão no relato, afirma que Jerusalém é o acampamento dos santos” e a “cidade amada”
 assediada por Satanás na peleja final antes do momento escatológico.  Prepara o leitor para visualizar  Jerusalém com a imagem de Jerusalém cidade escatológica como lugar de santidade em que se manifesta a realeza de Deus. 




O texto de Apocalipse 14:1-5 tem a mesma função: o monte Sião (a igreja no tempo do fim), sobre o qual os cento e quarenta e quatro mil representam os resgatados pelo sangue do Cordeiro que ainda não alcançaram a salvação definitiva, mas vivem na esperança da glória,  indica idealmente Jerusalém como lugar de redenção escatológica . Estes elementos, que consideram a cidade como metáfora do âmbito onde a redenção de Cristo produz seu fruto, possibilitam, pois, uma consideração positiva de Jerusalém.


Ainda há outro motivo para justificar a escolha do nome de Jerusalém para indicar a realidade escatológica:  o autor quer demonstrar que o momento histórico e escatológico da salvação se interligam com a metáfora da Jerusalém de glória pensada em uma realidade mui diferente daquela Jerusalém deste mundo


Ela é considerada “uma cidade nova” (kainé).  Tal adjetivo descreve a transcendência da cidade. Essa nova dimensão revelada por João, interpreta a vontade de Deus que sempre foi soberana neste aspecto em permitir-se renovar  o concerto com Deus. 

  A NOVA JERUSALÉM: ESPOSA E TABERNÁCULO DE DEUS

A cidade de Jerusalém atualmente, permite ao visitante descortinar um sem número de motivos para conhece-la de perto em cada detalhe. Embora fugindo da idéia inicial do Apocalipse, hoje pode-se denominar uma Velha Jerusalém e uma Nova Jerusalém.  A Velha Jerusalém, enquanto cidade milenar, sempre foi habitada. A arqueologia estima sua idade em mais de 4 500 anos.  A área cercada pelas muralhas da cidade Velha é de apenas 1 quilômetro quadrado. Estas muralhas foram construídas pelo Sultão Suleiman o Magnifico no século XVI, seguindo aproximadamente o traçado das muralhas construídas pelos romanos em torno de Jerusalém no século II a.D.


Hoje em dia elas se revelam em toda a sua imponência e esplendor, depois que o entulho acumulado pelos séculos foi removido. Foi construída uma “passarela sobre as muralhas” de onde se descortina uma vista incomparável de Jerusalém e seus arredores. 

Existem ainda oito portas que foram construídas sob as muralhas. Sete estão abertas e uma permanece fechada. As quatro principais - a Porta de Jafa (se abre na direção ao porto de Haifa), Porta de Damasco ( na direção de Nablus e Damasco), Porta dos Leões ( na direção de Jericó) e Porta de Sião (abre-se na direção de Hebron) - foram construídas de acordo com as quatro direções da rosa-dos-ventos e conduziam às principais cidades do país.  As demais como a Porta Nova (1887), abre-se para o bairro cristão; a Porta de Herodes, é chamada também de porta das flores fica ao norte da cidade; a Porta Dourada, oriental, chama-se também “Porta da Compaixão”
 ; a Porta do Esterco, ao sul, é mais uma porta de serviço ela é a entrada mais próxima ao Muro Ocidental ou Muro das Lamentações.


No entanto, há também uma Nova Jerusalém um pouco além das muralhas da Velha Jerusalém. É uma cidade moderna, ajardinada, limpa, tecnologia urbanística avançada e um grande centro de negócios.  Até 1860, Jerusalém sendo murada abrigava quatro bairros distintos: judeu, muçulmano, armênio e cristão. Por volta de 1875,  a população judaica cresceu e tornou-se majoritária e começou a estabelecer-se nas vizinhanças exteriores das muralhas, vindo a formar o núcleo da moderna Jerusalém. Sob o mandato britânico (1918-1948), Jerusalém continuou sua transformação de cidade provincial e abandonada  do Império Otomano (1517-1917) em uma florescente metrópole, com muitos bairros novos, cada um refletindo o caráter específico do grupo que o habitava. Hoje é a maior cidade de Israel, um misto de culturas e nacionalidades, de pessoas e bairros, do antigo e do moderno, do sagrado e do secular, de ciências e de arte.


Embora essa aparente divagação pela contemporaneidade histórica de Jerusalém permita um hiato no estudo em vista, torna-se relevante para perceber que as ambigüidades de ontem existem hoje, e podem conduzir a uma idéia relativizante daquilo que se quer compreender no Apocalipse quando seu autor usa as expressões adjetivadas para Jerusalém, a cidade do Rei.  Percebe-se que os adjetivos a Jerusalém podem seguir um caminho diferente daquele que se quer eventualmente explicar no Apocalipse.  O que se percebe na realidade humana ilustra o que se vislumbra da realidade escatológica e salvífica. 


O adjetivo “kainé” (nova) descreve a dimensão transcendente da cidade. O artífice desta transformação é Deus cuja intervenção é sublinhada em Apocalipse: “Vi a Nova Jerusalém, a Santa Cidade, que descia do Céu e vinha de Deus...”.
 Jerusalém é nova assim como o Céu, a Terra e todas as coisas na situação final (Ap 21: 1 e 5). 


Se o evento é tomado sob os holofotes do Calvário, conclui-se que a novidade da cidade escatológica é fruto exclusivo da redenção de Cristo. O aspecto transcendente da cidade é frisado muito bem pelo fato de ela “descer” do Céu, e sublinhado com acréscimo “de junto de Deus”, indicando sua renovação e retorno as origens do plano divino, como um novo Éden, sob a guia do novo Adão e Eva, Cristo e sua Igreja, reiniciar um novo tempo seguido da eternidade sem pecado. Isso demonstra a “transfiguração da realidade humana que se construiu ao longo da história, purificada pelo sacrifício do Cordeiro”.


Voltando a imagem de Jerusalém que o autor do Apocalispe enche com sua criatividade literária, percebe-se a imagem feminina de Jerusalém, que segue o mesmo paralelismo de Babilônia. A imagem da “noiva do Cordeiro”, passa para “esposa do Cordeiro”, reflete os estágios pelos quais passam os salvos em Cristo.  João a descreve como noiva (nymphe, gr., Ap 19:7 e 21:2) do Cordeiro em proximidades de núpcias; porém a descreve também como esposa do mesmo (gyné, gr. Ap 21:9) indicando a estabilidade e de união consumada, própria dos que são salvos. 


Com estes matizes o texto destaca, assim, os diversos estágios, que constituem diferentes relações de pertença a Cristo em que se encontram os que estão no caminho da salvação. A noiva de fato tem que se tornar esposa num processo gradual e contínuo de desenvolvimento. A imagem de mulher explica , assim, a cidade, frisando que a realidade escatológica se caracteriza pela intimidade plena dos redimidos com seu Senhor.


A cidade será sempre lembrada como o lugar em que se desenvolve todos os eventos naturais e comprometidos com a nova realidade em que ela se coloca como líder da corrupção no mundo.  Todos os que vivem nela participam  de seus devaneios e fortalecem os sintomas relacionados com a desordem social e moral da qual não se escusa.


O Apocalipse relembra em todos os sentidos o quanto é fatal considerar as artimanhas em que estão presos os habitantes das duas cidades conflituosas em seus caprichos mas deleitam-se em viver na escura margem do pecado reforçando as astúcias de elementos denegridos e coralizantes.   


Os simbolos das núpcias estão presentes em todos os relatos de Jesus e suas eletrizantes histórias a respeito do reino e sua possessão como dominador do Mundo em volta. As realidades da vida eclesiástica serão recompensadas e revividas de forma tão exuberante que a cidade anteriormente demonstrada como do pecado torna-se atrativamente e despudoradamente  ausente do processo de completa alienação do mal. Todas metáforas  já explicadas da cidade e da esposa, apresentam assim a realidade escatológica sob os aspectos complementares, destacando-se a dimensão comunitária e interpessoal da bem-aventurança eterna, que não prescinde o compromisso humano. Estas metáforas são desenvolvidas por uma terceira : a do templo (skené, gr.Ap 21:3). “Agora a morada de Deus está entre os homens”. Isto evidencia a presença imediata de Deus entre os homens.
 Deus eternamente unido com seu povo.  No Sinai, o Senhor disse a Moisés: “e me farão um santuário para que eu possa  habitar no meio deles”(Ex 25:8).  O tabernáculo, e mais tarde o Templo, enfatizam a impressionante verdade de que Deus estava presente  entre Seu povo de maneira incomparável e íntima, mas ainda não pode haver comunhão face a face.  A presença de Cristo entre os homens explicava essa realidade futura, mas possuía sua divindade velada, era um homem entre os homens;  o Espirito Santo, enquanto Deus habita em sentido espiritual no crente e na igreja (2 Cor 6:16; 1 Cor 6:19, 20).  Essas experiências representam as promessas e antecipações da realidade futura que se cumprirá  na Nova Jerusalém que “descerá do Céu” à  Terra. Assim o “o povo de Deus”( kai autoi laoi  gr.)
 desfrutará  comunhão direta e plena união com Seu Criador (Ap 22: 3 e 4).


Se se considera que no Apocalipse esta imagem perde seu matiz  de provisoriedade para indicar residência estável do Altíssimo (Ap 13:6; 15:5; 7:15), a afirmação de que o tabernáculo de Deus não só está no meio dos homens (en, Lv 26:11), mas com eles (metá, gr.) frisa que na cidade escatológica se vive face a face com o Senhor. O tabernáculo constitui portanto a moradia comum em que Deus, imediatamente próximo aos homens, realiza sua aliança definitiva. Essa tem caráter de estabilidade e inviolabilidade também por parte do homem(Ap 21:3) que liberto do mal e do pecado,  se torna irrevogavelmente filho.

JERUSALÉM:  A CIDADE  DA SALVAÇÃO UNIVERSAL 


Desde os primórdios em que Jerusalém se transformou de cidade dos Jebuseus a capital do reino davídico, ela se torna um sinal de convergência de todas as nações do mundo. Ela seria o umbigo do mundo. Nessa progressão significativa a cidade escatológica acolhe não somente os membros da igreja, mas todos os povos. Se como se afirma em Ap 7:15 o tabernáculo de Deus é a morada definitiva para os cristãos perseguidos, o de Ap 21:3, afirma que este é o lugar de habitação de todos os homens. A idéia se desenvolve melhor em Ap 21:24, e 26; 22:2, onde se mencionam as nações (tá éthne, gr.) que se dirigem em escatológica peregrinação rumo à cidade.  Ela tem a mesma atração que o Templo de Israel (Is 2:1-5), embora na Jerusalém celestial não exista mais edifícios sagrados, porque todos os caminhos religiosos são superados e a presença de Deus em tudo e em todos faz com que toda mediação seja inútil. Apesar de no Apocalipse as nações, no momento histórico, serem apresentadas como submissas ao poder da Besta Leopardo (Ap 13:7) e de Babilônia, a mulher-meretriz (Ap 17:15), opositores dos santos (Ap 11:18) e objeto do extermínio escatológico (Ap 19:15), no entanto acabam atraídas por Jerusalém  (Ap 10:11; 14:612:5; 15:3).  Junto com as nações são mencionados também os Reis da Terra, os aliados de Babilônia (Ap 17: 2, 18; 18:3), próximos à Besta na peleja final (Ap 19:19).  

Na cidade de glória realiza-se portanto, uma reviravolta da situação humana. Isso permite afirmar que os representantes dos poderes negativos deste mundo, como a Besta, o Falso Profeta,  e o Diabo, seduzindo a todos os habitantes da Terra, serão conduzidos diante do Altíssimo para renderem a Ele a sua última homenagem, e reconhecerem quão ineptos foram para conseguirem sua participação na cidade que foi a glória do Messias Vencedor. Em Jerusalém futura triunfa a misericórdia, os inimigos se encontram fora dela, e nela reina a paz e a comunhão dos santos com todos os que “não amaram sua vida até a morte” e deixaram-na nas mãos do onipotente Senhor. “Mas para vós que temeis o meu nome, nascerá o sol da justiça, trazendo curas nas suas asas; e vós saireis e saltareis como bezerros da estrebaria. E pisareis os ímpios, por que se farão cinzas  debaixo da planta de vossos pés naquele dia que prepararei, diz o Senhor dos exércitos” (Ml 4:2,3).


Não há como esperar uma completa reviravolta no modo de triunfar de Cristo sem aniquilamento dos seus inimigos, como a Besta, o Falso Profeta, o diabo, os reis da Terra, as nações inimigas de Israel. O Rei dos Reis, ao seu lado os Cento e Quarenta e Quatro Mil triunfantes da marca da Besta, do nome e do seu sinal, estão em Sião, participando da salvação e “uma grande multidão incontável de todas as nações, povos e línguas” (Ap 7:9).  O resgate é fruto do sangue do Cordeiro, derramado para a salvação de “homens de toda a tribo, língua, povo e nação”(Ap 5:9). Não se pode porém excluir que também o sangue dos cristãos e de todos os mártires, que convidariam de certa maneira seu sacrifício tanto em Jerusalém como em Babilônia, tenha contribuído à produção desse efeito maravilhoso. Babilônia e Jerusalém terrenas devem ser destruídas como realidades em que reinam o mal e o pecado, mas seu habitantes e seus aliados não são excluídos do plano da salvação. Compete a eles escolherem agora o que lhes está sendo exposto.


“Vem, mostrar-te-ei a noiva, a esposa do Cordeiro” (Ap 21:9) ou “Vem, mostrar-te-ei a condenação da grande prostituta” (Ap 17:1).  O mesmo anjo que segura uma das taças das sete pragas faz o convite a João.  Aqui a novidade está delineada pela demonstração da diferença entre as duas cidades.,  Se na primeira demonstra a purificação de todas as mazelas terrestres na segunda a abundância de imundície não permite a impunidade da meretriz. 


A medida de grandeza da Nova Jerusalém torna-a diferenciada de Babilônia.  Antes ela é descrita com a medida da luz.  Seu fulgor é efeito da “glória” transfigurante de Deus que resplandece na cidade substituindo o sol e a lua (Ap 21:10,23); acrescente-se a isso os redimidos de todas as nações, que trazem para a cidade sua honradez e glória. Deus compartilha sua glória com os homens finalmente. Não haverá mais trevas, Jerusalém celeste será por contraste uma cidade luminosa por excelência.


Outra maneira de medir a cidade, é a abundância de vida. Há um rio da vida burbulhante que a corta de lado a lado e tem seu eixo de vitalidade junto a arvore da vida e o trono de Deus e de Cristo. Promana daí para todo o novo mundo. Até as folhas servem de cura para as nações. 

Os redimidos, enquanto convivem na nova realidade, precisam se desvencilhar de todo o resquício daquela humanidade que uma vez foi presa do pecado. Tornar-se semelhantes a Cristo em todas as dimensões pode ser uma esperança maior na cura das nações com usufruto das folhas da árvore da vida, e da água da vida. 

O fato de frutificar a cada mês, destaca o fluxo contínuo da vida, que como um córrego que sempre flui e incessantemente se renova, caracteriza a cidade escatológica.


Em particular, a excelência da cidade é explanada pela suas próprias medidas. São doze mil estádios, segundo as três dimensões correspondem a quase 2 300 quilômetros, indicando sua grandiosidade divina. Sua forma cúbica,
 segundo os cânones antigos, é índice de perfeição e de caráter sagrado (1 Rs 6:20). O mesmo se diga do número extraordinário de 144 mil côvados, para a altura de suas muralhas. Também ele é sinônimo de perfeição, apesar da modéstia de tal medida em relação da extensão da cidade. Além desses elementos que descrevem a cidade na sua globalidade o autor, baseando-se na descrição de Isaias 54: 11-17, faz uma apresentação acurada tanto dos materiais incluídos na fabricação das muralhas como das pedras preciosas de cores diferentes com que são edificados seus alicerces. Todos esses elementos juntos identificam o que a cidade escatológica terá de mais relevante: a beleza.  Preciosidade, luminosidade, e transparência se relacionam assim com pureza e santidade (katharós, gr.Ap 21:18,21). Tudo é teofania divina. O desaparecimento do mar e do abismo, símbolos do caos primitivo e dos poderes do mal anteriormente estabelecidos, indica que esta santidade é perfeita e total.(Ap 21:1).


Jerusalém celeste é um dom de Deus, realização de Seu plano, meta de toda a história da salvação, fruto do sacrifício redentor de Cristo, certeza inabalável da esperança cristã. Com este olhar otimista para o final da história da humanidade perpassa para o dia de hoje a realidade da salvação presente no apelo divino feito pelos anunciadores do reino de Cristo.  O esquema literário das duas cidades não simboliza, portanto dois possíveis desfechos da existência humana, que são a salvação e a condenação, mas designa duas etapas do mesmo caminho da salvação: o homem deste mundo pertence de alguma maneira à Babilônia e como tal é condenado. É destinado por puro amor de Deus que o atinge já nesta vida, a entrar na cidade celeste, a Nova Jerusalém, a igreja do Cordeiro, sua noiva e esposa finalmente.  


Conviver com o triunfo e o fracasso no dia-a-dia da salvação permitirá ao homem desvencilhar-se de seu atributo egoístico para entregar-se completamente ao amor,  que que redime sem olhar as condições para expressar e agir. 


A condenação do mal é imprescindível para que a glória seja plena.  Tanto Babilônia e Jerusalém terrestres foram protótipos do bem e do mal. A elas convergiram tribos, línguas, povos e nações. 

Elas prognosticaram os grande eventos da história do povo de Deus (laos Theou) enquanto Israel e como Igreja Cristã. A igreja do VT e do NT foram pelas duas maltratadas e sacrificadas em seus elevados ideais.  Elas derramaram o sangue dos profetas e dos apóstolos, e do Cristo redentor delas.


Agora o Apocalipse encerra com a cidade da glória. Como diria Comblin,
 o binômio Jerusalém-Babilônia poderia representar a contraposição das duas idades do mundo. Babilônia é o símbolo do esforço criador do homem, que expressa sua grandeza, sua miséria, sua derrota, seu pecado; Jerusalém pelo contrário, é criação divina que, utilizando as cinzas desse mundo, dá vida nova à toda realidade, glorificando a história do homem.  Tal perspectiva é genérica, o que não se pode ignorar o destino escatológico de cada homem, criado livre e com efeito Ap 21:8; 22: 15, destaca-se que os ímpios serão destinados ao lago de fogo, para onde são lançados por toda a eternidade a Besta, o Falso Profeta, a Morte, o Hades (Ap 19:20; 20:14), isto é todos os símbolos do poder do mal. Isso no entanto, não compromete o projeto grandioso da salvação que Deus preparou para o mundo.

CONCLUSÃO 


Babilônia e Jerusalém no Apocalipse surgem como a expressão da forma organizada de expressar tanto o apego humano pelas coisas materiais do mal e do pecado, como a libertação de algo mais importante e  transcendente, como a vida eterna na salvação em Cristo. 

O Apocalipse revela Babilônia como a forma de existência longe do projeto divino, torna-se ao longo da história o símbolo da selvajeria do homem para alcançar o poder dominando as almas dos homens e destruindo neles toda a capacidade de tributar ao Criador o direito de dirigir-lhes a vida.  Se Babilônia representa a forte perversão humana, Jerusalém repete de maneira reduzida, mas repete, o mesmo pecado, obstaculizando  a liberdade e derramando sangue inocente das testemunhas de Deus, mostrando assim que toda realidade terrena e está  sob o signo da ambigüidade. 




“O Apocalipse, através de uma apresentação simbólica, complexa e nem sempre homogênea, porém muito eloqüente, retoma os grandes temas da solidariedade na culpa e na salvação, da maldade do homem e da gravidade da graça de Deus. A realidade da cidade é considerada na sua dupla polaridade de realidade e símbolo, integrando a consideração histórica com a escatológica”.


A realidade revelada no Apocalipse destacando Babilônia e Jerusalém como polaridades da redenção divina, iniciada por aqueles que fizeram dela motivos para persuadir e destruir, toma portanto, uma nova dimensão com a presença da comunidade cristã no mundo.
 A comunidade do amor, Sião, é a cidade amada, por Deus onde se começa a viver em harmonia e segundo a lógica do amor. Porém é só na Nova Jerusalém onde se realiza plenamente a fraternidade e a comunhão, a participação e a convivência entre todos os homens acabando com tudo o que divide e gera dor ( Ap 21: 4). A metáfora da cidade é completada com a da esposa e do tabernáculo, que é acrescentada a da luz, da vida e da beleza.


Se Babilônia e Jerusalém representam duas perspectivas opostas de realização humana, o Apocalipse não as opõe, mas considera que a superação de uma é a condição de possibilidade da outra. Elas servem de modelo para as descobertas humanas de suas leviandades a respeito dos propósitos divinos de instaurar nesse mundo a verdade plena segundado pela justiça imparcial.  


As Babilônias terrestres (incluindo Jerusalém) que o homem constrói ao longo de sua desastrada caminhada solo, sem Deus, serão destruídas completamente.  A Jerusalém Celestial, como arquitetura divina e eterna só será possível manifestar-se quando a humanidade render-se ao apelo divino pelo Evangelho, e superar suas ambigüidades, oferecendo sua vida no altar de Deus.  


Um novo concerto será feito com a humanidade inteira. Um cântico novo ecoará pelas abóbadas celestiais sem fim. Céu e Terra estarão unidos num mesmo projeto: glorificar o Autor e Consumador da nossa fé, a raiz de todas as nossas esperanças, a força de todos os nossos ideais, a certeza de tudo aquilo que foi prometido desde o Éden perdido (Gn 3:15).

R benAzorgh; 15 de dezembro 1999.
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